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T R I N D A D I_J  7
Que em 5'. ãe Junho deijà^6, dia, em que algreja Solemnizon

ejie ineffavel Myfterio,
Mandou prègar hum devoto, depois defeter auzentado deita Cidade de Coimbra 

para ada Bahia, aonde fe recolheo á Religião da Sagrada Companhia de J e s u s , 
e depois fahio para Vigário do Certaõ da meíma Bahia, aonde ajuntou alguns 
cabedaes, de que mandou pôr hum legado, para fer todos os annos feítejado 
taó Soberano myfterio; e depois de fe ter feito eíla feita na Capei lado Senhor 
do Caítello, e da Mifericordia, veyo por fim a eítabelecer-fe na Capella da 
Venerável Ordem Terceira do Seraphico Patriarcha, que eitá fundada den­
tro da Igreja do mefmo Seraphim humano, eltando o Saiuiífimo Sacramen­
to expoíto:
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Fol. I

Data efl mihi omnispote (las 
in Cœ/o, ^  in terra.

S. Math. c. 28. i8 .

G  O R  A fim acabo de conhecer, 
que ha aiTumptos de efphera tao 
fiiperior, que ficaô incomprehen- 
fiveis a todo o entendimento crea- 
do : ( Senhor fe he certo, que nos 
cândidos accidentes deflà erpheri- 
ca hoftia fe achaô a cor, o cheiro, 

i e o fabor da fiibftancia, que ahi exifte: Color  ̂odor̂  
^fapor; taôbem he fem duvida, que défia prodigiofa 
Trindade vos refulta aquella fuperior gloria, q pon­
do em admiraçaô atodos; Qidd pulchrum ejus? So fe 

 ̂ manifefta nas profundas adoraçoens, que todos, hu-^ 
I rnildemente rendidos, vos tributaõ nefià eucharifiica 
mefa: Tantum er^oSacrameuiumveneremur.) Ago­

ra
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de Tfi 
Bit»

ra fim, dizia en, acabo de conhecer, q ha aflumptos 
de efphera taõ fuperior, que ficaõ incomprehenfive- 
is atodo o entendimento creado; aííim me pareceo 
hoje amim ; e aíTim o confelTou ja em outro tempo 
hum dos mayores Prophetas.

Mandou Deos em certa occafiao a Jeremias, qne 
publicaíTe aquelle Sacramento, que fenaõ he unico, 
pela fociedade dos mais, he fingularpela primazia de 
todos, o myfterio digo daTrindade Sanftiííima, e foy 
tal afua perturbaçaõ, que nò entendimento tudo fo- 
raõ alucinaçoens, na lingua balbucidades, efinalmen- 

I. te demoras na articulaçaõ das palavras: DomU
ne Deus: ecce nefcio loqui; e que tudo ifto fuccedefle 
áquelle Propheta a refpeito do myfíerio, que hoje fo- 
lemniza a Igreja, o diz claramente o meu Seraphico 

j Doutor SaõBoaventura: Propheta gemens terclamat; 
■ A^A^A, quaji dicat: A^juJUJfune Pater Deus  ̂ A^jufHf- 

Jime Fil{ Deus^A^juJiiJJime Spiritus SanãiDeus; E fe  
efte Propheta achou tanta difíiculdade na pregaçaõ da- 
quelle prodígio, que fendo tres nas peíToas era hua fó 
a eífencia, como poderei eu hoje pregar de taõ pro- 
dígiofo myfterio? Porem ceife o temor, com que fe 
intimida a confiança; pois naõ pode haver receyo ern 
moíirar a grandeza defta Trindade, quando taõ alto 
myfterio fe celebra nefte dia^

Diz o mais firme Polo do meu Seraphico Orbe, q 
no dia de hoje cinco de Junho,coftumava a cega gen-

tiJidade

id(



s. Trindade.
'̂  tîlidade facrificar reverentes cultos ao fingido fimii- Díar. s. 
Nlachro, e fementida Divindade do feu Deos Fidio; 
^VFíJium cokbant gentiles bac die quintaJunii: eh eo  

mefmo^ q já em outro tempo tinha cantado Ovidio.

íí Qiiízreham Nonas SanBo Fidione referrem^
>j ■ -.  ̂ Hunc igitur veres donarunt ade Sabini.
'e Inque quirinali conjíituere jugo.

Gentílica verdade do mefmo, que hoje folemniza a 
l' IIgreja, e venera anoíTaFé; e para melhor o veres^ 
!*i:dai-me attençaõ: era efteDeos Fidio de talqualida- 
ef:de, e archite6lura,que nelle fe divizavaõ très efiatuas 
: de tal forte fabricadas, que fervindo de admiraçaõ a- 
j todos a Fidio caufavaõ toda a fua gloria: era hüa afi- 
;gurade hum homem, queeftava collocada da parte 
: direita; era outra a imagem de hiia mulher, da qual 
:era o feu lugar a parte efquerda: finalmente no nieyo 
wdeftas duas eftava outra de hum menino: chamava-fe a 
:efte Amor, appellidava-fe aquella verdade, e o outro 
Ifinalmente tinha por nomea Honra. Tudo diz o re- 
] ferido Polo: Htijus Fidii fimulachrum marmor erat in 
ivíodumformatum^ inquo fculptæ erant très imagines  ̂
Idextra virilis; finijlr<z muliebris; in medio harum dua^
\Ywn ejjigies cernebatur pueruli cum hac inferiptione 
i Jlmor  ̂apud imazinem dextram Honor  ̂apiidjíniftram 
} veritas: e quern duvida, que foy eíta imagem Hum vi-
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s . Joan, 
c.i

SimM*. i'etriito do prodigiofo myfterîo, qiieihoje venerà- 
a. f. 212. mos.? Aiîim o confefTa o douto Scarlatino: Mihive- 

rô ( diz elle ) indocia hac imagine elegantijjîmè vide  ̂
tur myflerium SacrofanBdù Trinitatis deteólurn.

E  corn razaô 5 porque naquella figura chamada 
Honra fe dá bem a conhecer o Eterno Padrejde quem 
fallando a Igreja publica, que a honra lhe he devida: 
Soli Deo honor; na imagem da verdade eflà bem no- 
toria a peffoa do Filho; porque elle aílim mefmo fe 

'4. V.6. intitulou 5 e deíinio : Ego fum veritas: c que pelo 
amor fe entenda o Efpirko San6Io, nimguem o duvi­
da; porque a elle fe attribue aquelle predicado: Ipfe 

Homii. namque Spiritus Sanãus Amor ejly diífe Saõ Gregorio
porem naõ he pouco para* reparar, que fendo 

très aqnellas imagens, naõ fe rendiaõ as adoraçoens 
áquellas figuras, mas fim ao Deos Fidio,aquem com- 
punhaõ, como dando-nos a entender, que toda a glo­
ria, que a Fidio fe dava, procedia da triplicidade, de 
que fe compunha:Í7Í/VJimulachrum marmor erat^in 
modum formatum^ in quo fculptee erant très imagines  ̂
Fidkim colebant hac die gentiles.

Ifto mefmo defejo eu tirar por aífumpto, com que
manifefte a grandeza de taõ relevante myfterio; po-
rênj para veres feconfigo o meu intento , entremos-
a ponderar as palavras do thema: diz o cbronifta Sao
Matheus, que querendo CH RISTO  dara conhecer a
gloria, que o acompanhava> différa, que a elle fe lhe

.
u-
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S. Trindade.

H

tinha concedido todo o poder aílim na terra, como 
no Ceo: Data efl mihi omnis potejías in Ccefc, &  in 
terra: E  naõ he pouco para reparar, que fendo efte 
myfterio Sanétiffimo compofto de tres peíToas entre fi 
realmente diftintas, e hua eíTencia com todas real­
mente identificada, diga o Evangelifta, que efte po­
der, que lhe ferve de grande gloria, fora dado, naõ á- 
quella Trindade de peífoas, mas fim á unidade da ef- 
fencia; Data efl mihi omnis pote/las; Porem ifto, que 
parece diminuição na grandeza, he o que lhe ferve 
de mayor realce na foberania, pois toda aquella glo­
ria, que a Deos em quanto Uno fe dá, he communi- 
cada pela Trindade de peífoas, que naquella eíTencia 
fe divifa, aííim o diílb Saõ Cyrillo; Refidjit Deus 
Tfrinitate, Ou como mais claramente publicou o meu 
douto Valenciano fallando da prefente Solemnida- 
de: Per manifejlationemhiijus myfleriifidget Divina poio 
poteflas, Efte o aífumpto moftrar, que a Trindade 
das peífoas communica á Unidade da FaTencia a ma­
yor gloria; ou que Deos em quanto Uno he mais 
gloriofo, quando fe manifefta com a Trindade das 
peífoas: D a^ efl mihi omnis poteflas in Ccelô  &  in 
terra: refidflt Deus in Trinitate: per manifeflationem 
biijus myflerii fidget Divina poteflas. Maria Sanflif- 
fima, que defta Trindade confeguio para fi copioía 
gloria, tambern nos communicará muyta graça para' 
o difcurfo, fe a faudarmos com hua Ave Maria.

Da~
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Data eß mihi omnis poteßas in Cœlô  & in  Urra.

Serm. 70 
de teirip.

Onde me levas atrevido penfamento! Aon­
de fobes elevado difcurfo! Se o mefmo 
Deos, que he Trino nas peflbas, he igual- 
mente Uno naEflencia: Trina UnitaSi &

Symb. 
F  id.

Symb. 
F id.

una Trinitas, lhe chamou Sanéío Agoftinho: fe a glo­
ria, que fe deve a Deos em quanto Uno, he a mef- 
ma, que fe dáa Deos em quanto Trino , como diz 
S. Athanaíio; porque cada hüa das pcíToas tem igual 
gloria, por ferem todas hua fó Divindade: Patris, 
&  Filii 5 &  Spiritus Sanßi una eß Divinitas, aqualis 
gloriai como pode a Trindade das peíToas commu* 
nicará unidade daEíTencia amayorgloria? Ou como 
pode Deos em quanto Uno fer mais gloriofo, quan­
do fe manifefta com a Trindade das peílbas? Ifto mef-* 
mo, que parece implicatorio nos termos, he o que 
pretendo moflrar verdadeiro no difcurfo, para ma­
yor foberania, e grandefa defte myflerio; pois fendo 
o mefmo Deos, o que fe divifa naEffencia, e o que 
fe reconliece nas pelloas, que poriííb fendo tres as 
peíloas, naõ he mais, que hum fó o Deos: Deus Pa­
ler, Deus Filius, Deus Spiritus Sanãus, &  tarnen non 
tres D ii,fed unus eß Deus-, E  fendo em todas as pef- 
foas igual a gloria, por ferhíiafó a Divindade, que 
em todasfedá: Una Divinitas, aqualis gloria; com

tu-



S. Trindade.
tudò a Trindade das peíToas he, a que comnuinica á 
Unidade da EíTencia a mayor gloria, ou que Deos 
em quanto Uno he mais gloriofo,quando fe manifeftã 
corn a Trindade das peifoas. Temos hua evidente 
prova no livro dos Genefis.

Falla o Chronifta fagrado do antigo Teftamento em 
hua prodigiofa vifaõ, que teve o Patriarcha Abraham, 
e diz, que Deos tivera por bem, e fe dignara appare- 
cer-lhe eftando eile fentado na entt*ada da fua cafa; 
affim o confeíTa Moyfes: Appaniit elDomimisfeden- Gen. c. 

ti in oflio tabernaculi Jiii; Porem accrefcenta logo,q*^'''’ ‘̂ 
apenas aquelle Patriarcha divifara na fua prefença 
tres homens, que na opiniaõ de Sanílo Agoflinho, 
eraõ tres Anjos, para logo fe poftrou por terra, ren- 
dendoihe adoraçoens humilde: Cümque elevajfet ocn- 
los (continua o fagrado texto) apparuerunt ei tres 
virißantes prope eum̂  qiios ciirn vidijjet adoravit: hos&̂  cívíc. 
( agora a Águia Africana) dubitandum non efl 
Angelosfuijfe\ o reparo eftá bem patente, fe Abraham 
teve a fortuna de ver a Deos, como affim fe deixa fi­
car de aífento, que fenaÕ desfaz em obfequios, e fó 
rende adoraçoens aos tres homens, ou aos tres Anjos, 
que na fua prefença divifa: Apparuit ei Dominus Je- 
denti apparuerunt tres viri  ̂quos cüm vidijjet^^adoravitd 
Pode Abraharn ver a Deos fern dernonftraçoens de 
rendido: Apparuit ei Dominusfedenti: E naõ lhe pára 
o coracaõ fern lhe communicar gloria nós Sacrifícios

A 3 da
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Sermaõ da

V.4

da adoraçaõ, logo que chegou a ver aquelles très ho­
mens, ou très Anjos: Qtws cüm vidijfet  ̂adoravit^ 

Sim, e notem; eraõ aquelles très homens, ou très 
Anjos hum vivo prototype do myfterio, que hoje ve­
neramos; porque eraõ em figura a Sandtiílima Trin- 

in gioíTa dade; affim o diz Saô Gyrillo: Très vidit Abraham in
Trinitatis : E  era o Senhor, que lhe appare- 

ceo hiia verdadeira imagem de Deos em quanto 
Proverb U oo, como diz Alapidc: Dominus qua re Jïgnificahat 
iup.c.30! E  eftahe-adifferença, que fe dá de Deos em 

quanto Uno, a Deos em quanto T rin o , que fe a 
Deos em quanto Uno fenaõ acclama glorioíb; por­
que fe lhe naô rendem obfequios: a Deos em quan­
to Trino fempre fe tributaõ adoraçoens; porque naõ 
pode deixar de fe reconhecer gloriofo: Apparuit ei 
Dominus fedenti inojiio tabernaculi fui: Dominus qua 
reJîgnîficahat Deus: apparuerunt ires viri: très vidit in 
Figura Trinitatis^ quos cüm vidijfet^adoravit, Ainda 

.nac diífe tudo o que queria; porque me naõ expli- 
queicomo defejava: bem conhecia aquelle Patriar- 
cha, que em húa, e outra vifaõ em omefmo Deos, 
que lhe apparecia; porque o Deos, que elle via co­
mo Uno-, era o meímo, que elle divifava como T ri­
no; mas entendeo diferetamente, que era tanto mais 
glorioíb como Trino, que como Uno, que quando 
o vê como Uno naõ lhe rende obfequios, mas quan­
do o divifa como Trino para logo fe moftra rendido

fa-



S. Trindade.

cum,

íàcrifícando-Ihe adoraçoens proftrado, paraque vif- 
fem todos, e conheceíTem, que a Trindade das pef- 
foas communica á Unidade da EíTencia a mayor glo* 
ria, ou que Deos em quanto Uno he mais gloriofo 
quando fe manifefta com aTrinidade das peíToas: /í/?- 
f  aruit ei Dominus fedenti inoflio tahernacuH fui: ap- 
paruerunt ei tres viri flantes prope etim̂  qiios cüm vi- 
dijjet adoravit: hos duhitandum non efl tres Angelos 
fuijfe: Deus UH apparuit^ &  tres refpexit: ciii Deus re-
fiiljit in Trinitate; diíTe muyto ao meu intento o refe-Supra 
rido Saõ Cyrillo. huncio-

Eflá taõ proprio o lugar para as circ’iinftancias, que 
occorrem nefta folemnidade, que toda a applicaçaÕ 
parece fuperflua; e fenaõ vejao: o Habraham da L ey  
natural querendo render a Deos adoraçoens, íó o 
fez quando o conheceo como Trino nas peíToas, e 
naõ quando o vio como Uno na EíTencia; e o novo 
Abraham da L ey  da Graça querendo offerecer eíles 
feftivos cultos, fó o fez naõ a Deos como Uno, mas 
fim â Deos como Trino; como quem entendia, que 
fendo eftes obíèquiofos applaufos para gloria de 
Deos, fó fe lhe haviaõ de dedicar feílejando-o nefie 
myflerio da Trindade; porque da Trindade das pef- 
foas hè que lhe refulta a mayor gloria, ou porque fó 
entaÕ he mais gloriofo quando como Trino íe fo- 
lemniza: Refiiljit DeusinTrinitate. Naõ firva de re­
paro chamar eu^o devoto, que mandou fazer efia 

‘ fe.
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Gen. c.
V. I 

&  2 .

îbî.

Gen. c. 
17.V.23

1 0
feftividade, o Abraham da L ey  da Graça; porque ou 
aquelle Abraham da L ey  natural foy o modelo defte 
devoto, ou efte Abraham da L ey da Graça foy hum 
retrato daquelle. E  para melhor o admirares, dai-me  ̂
attençaõ: quis Deos fazer grande, e encher de rique­
zas ao Patriarcha Abraham, e diz o Sagrado texto, 
que o meio, que bufeara para efte fim fora naõ fó a- 
partalo dos feus parentes, mas também retirallo da 

, íua terra: Egredeve de terra tuâ  &  de cognatione tuãi 
faciarrique te ingentem magnam; E  expondo Duha­
mel efle texto, diz que o retiro daquelle Patriarcha 
fora para hüa tal terra, donde nunca mais voltara á 
fua Patria: Exit penitus non rediturus; Efendo efle 
chamamento de Abraham hua vpcaçaõ, que Deos 
faz do eftado fecular para o de Religiofo como diz o 
meu Lyra: In vocatione Abrabts dejignatur hominis 
ad Religionem vocatio; efle devoto foy o que fahindo 
defla Cidade de Coimbra para a da Bahia, nella fe re- 
eolheo na Sagrada Religião da Companhia de JE S U ; 
naõ voltando mais á fua Patria, e apartando-fe por 
hüa vez de feus parentes: Exitpenitus non rediturus. 
Abraham para adquirir eftes bens fez hum concerto 
eom Deos de exercitar o officio de Parocho circum- 
cidando naõ fó aos de fua cafa mas também aos eflra- 
nhos: TuJit Abraham omnes vernáculos domusfuat 
univerfosque, quos emerat, cunBos mares ex omnibus 
mris,,...& circumeidit carnem eonwj^ ficut praceperat

ei



s. Trindade. i i
€Í Deus; donde he muyto para notar, que fendo Qia- 
naan ( a terra, para onde Deos chamou Abraham ) fi­
gura de hum Convento, ou Igreja no fentir de Lau- 
reto: Abraham hqbitavtt in terra Chanaan: Chanaan 
dejîgnare poteji Statum Rcclejici Militantis. Naô foy 
nefla terra, ou nefta Igtcja, aonde aquelle Patriarcha 
exercitou o munus de Parocho, mas fini no Certaô 
do Egypto, para onde tinha partido: Defcendit âbra~ 
ham in Ægyptum  ̂&  habitavit juxta convaUem Majn- 
brê  e o noíTo devoto para também adquirir a abun- 
daiicia de cabedaes, com que Deos o enriqueceo, fa- 
hio da Religião, em que aíTiftia, e foy para o Certaã 
da Bahia exercer a occupaçao de Vigário, baptizan- 
db naõ fó aos domefticos, mas também aos eítranhos; 
Circumcidit carnem eorum^/icut prceceperat ei Deus.
. Na Cidade de Berzabée, que na opiniaõ de Lau- 
reto he figura de hiia Igreja: Berz,abee dejignat Ec  ̂
clejíam  ̂ edificou Abraham hum lugar, que no fendr 
de Caetano era hua Capella, em que fe havia de ap­
plaudir a Mageftade Divina: Abraham plantavit ne- 
mus inBerz^abeeiAbrahamus ( diz o meu Polo fobre 
efte lugar ) illic extruxit altareadSacrijtcium^ eratque 
hic locus quají oratorium: E  o noíTo devoto eftabale- 
Ceo hum legado , paraque todos os annos foífe ap- 
plaudido omyfterio da Trindade nefta Capella, que 
eftá dentro defta Igreja. Finalmente por fua propria 
vontade veyo aquelle Patriarcha da terra de Mambre,

Idem c.
1 3 . V. 12.

Gen. c.
21 V. 33.

Folo 
diar íac. 
n. 1626.

A 4 aon-
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28. V .  2 
&  20 .

1 2 Sermaõ da
aonde no Egypto aíTiftia, para a de Chanaan, donde 

’ tinha fahido: Venitque Abraham,,,, fepelivit Saram 
in terra Ghana an, E  o nofld devoto tambem muyto 
por feu goflo largou o beneficio,^em que eftava, e 
tornou para o feu Convento, de quem Chanaanhe 
verdadeira figura, como Ja diíTe: Chanaan dejignare 
potejl Statiim Ecclejia, Militantis, E  fendo ambas as 
circumftancias as mefmas, com jufla razao dizia eu, 
que ou aquelle Abraham da L e y  natural, fora hum 
modelo defle da L e y  da Graça, ou que efte Abraham 
da L ey da Graça, fora hum retrato daquelle da L ey  
natural,* fendo emtudo tao parecidos hum com o ou­
tro, que havendo de fazer qualquer delles hum fefte- 
jo  á Mageflade D ivina, na5 o fizerao reconhecen- 
do-o corno Uno na EiTencia; mas fim acclamando-o 
como Trino nas peifoas: Egredere de terra tuay & c. 
apparuit ei Dominus  ̂ & c. apparuerunt ei tres viviy 
&Cé He Deos Uno igual na gforia a Deos Trino, po­
is fendo elia terminada á EiTencia, a que Deos tern 
como Uno he igual á que o mefmo Deos tern como 
Trino; porque a differençadas tres peíToas, quenefie 
myilerio fe confeiTa nao implica com a unidade da 
Efiencia, quea noíTa fç nos enfina; affim explicou o 
douto Baeza efte Soberano myfterio: In Deo efi cum 
pJuralitatis differentia^ perfeiliffima unitas. Mas á fi- 
milhânça daquelle entendeo efte Abraham, que a 
Trindade das peftbas fazia mais gloriofo a eíTe Deos

1:
1
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e,

Cl
ei

como Uno: Appfrmrunt d'très viri^ quos cum vidif- 
fet adoravit: rtfiiljh 'Deus in Trinitate, E  com razao, •• 4- 
porqiie fe he gloria grande, a que re^ilta á qualquer 
de fer perfeitamente conhecido: VaJdegloriofum ejiy 
ut non folùm dignitatem baheas^fed ut eam omnes in te 
cognofcant; diiTe a melhor flor do jardim Carmelita- 
no: agora que Deoshecom o Trino acclamado, he 
que fica perfeitamente gloriofo, porque he perfeita* 
mente conhecido.

AfFe6lando ignorancias, ou para dizer melhorjCon- 
feiTando necedades, pergunta Salomao nos feus Pro­
vérbios , fallando com a Synagoga, fe ella tinha co­
nhecimento, ou fabia quem era aqnelle, que de nada 
creara eiTes eipiritos celefles,* elfes esfericos corpos, 
e eftas fublimares creaturas; porque elle eflava fum- 
mamente ignorante, e a fabedoria humana fe tinha 
retirado delle: StultiJJimiis fum viroriwi^ &  Sapien- Pmv. c. 
tia hominum non eji meciim; quis continuit Spiritum^'^^' 
inmanibus fuis^ quod nomen efl ejus fi nôfli  ̂ Sobre o 
quai texto fallando Alapide diz, que fuppoflo a Syna- 
goga lhe refpondeffe, q elfe era o verdadeiro Deos, 
quetudo pode, com tudo iflb era hum conhecimen­
to imperfeyto, e naô perfeita refpofta, que á pergun­
ta fe deveíTe dar. Dices nomen ejus ejje ûeus^ imper- Map. îw 
feâè nôlîi  ̂perfeBè non nôjli; mas como aiïîm fe aSy- 
nagoga refponde, que eife, que faz prodigios fem 
conco, e maravilhas fem numero, era o verdadeiro

Deos: '



Sermaõ da
Deos: Nomen ejus eje Deus, como. diz, qne he im­
perfeita a fua gloria, porque naò he perfeito o feu 
conhecimento: Jmperfeâè nößi  ̂ perfeãè non nôflil 
Quer o referido Padre dar repofla a efla difficuldade, 
e diz; q aqui allude o Sabio ao nome Tetragramma- 
ton de que os Hebreos eraÕ ignorantes, pois a ineíFa- 
bilidade delle paífava os limites da fua comprehenfaÕ, 
por iíTo em lugar daquelle nome ufavaõ do appellido 

Abp. ibi Adonay: Alludit ( diz o Padre ) ad nomen Tetragram- 
maton, quod Habrei's erat incognitum, quia ineffahile, 
ideoque quoties occurrebat vice ejus eligebant Adonay 
agora notem, a palavra fignificava Deos em
quanto \Jnot Adonay, id efl. Dominus; qua reßgnifi- 
cabat Deus ; e a palavra Tetragrammaton , que fe 
compunha de très fylabas, por fer o mefmo, q Jeho­
va, reprefentava efle ineffave! myfterio, porque fi- 
gnificava a Deos como Trino: Hic ponitur ( dizo 

16^9'/'meu Polo ) Nomen Tetragrammaton]ehova, quodeß 
ineffabile nomen, deßgnat très Divinas perfonas, fcili- 
cet Jod  Patrem, He Filium, Vau Spiritam Sanßum; 
Sejapois imperfeita a gloria, que a Deos fe dá, por­
que naõ he perfeito o conhecimento, que delle fe 
tem, como o conhecimento he de Deos em quanto 
Uno; naõ feja perfeita a fua gloria: Adonay, idefi. 
Dominus; imperfeãè noßi, perfeßenonnößi; agora 
porém, que Deos he como Trino venerado, he que 
fica perfeitainente gloriofo,pcrrque he perfeitsmente

COf
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conhecido: Dices nomen ejus ejfe Dens: Adonay^idejl^ 
DominuSy alludit ad 7iomen Tetragrammaton^ quod 
Hocbreis erat incognitum  ̂quia inejfabile^ ideoque  ̂quo- 
ties occurrebat vice ejus eligebant Adonay: imperfeãè 
nofti^perfeéiènon nojii: hkponiturnomenTetragram- 
matonjehova^ quod eft inejfabile nomen defignat tres 
Divinas perfonas^fcilicetjod Patrem-i He Filiiim^ Van 
Spiritum Sanãum: Darn  ( agora Villa-Roel) imper- Tnr,. 

feãènoverat^ quippe in EJftentia noveratUnum-^fed 
ignorabat in perfonis Trinum. 3.

Agora fim fica evidentemente manifeíío aqiieüe 
ocular reparo, que caufaô os dous textos, que na Ef- 
criptura fe divifaõ; he hum do Ecclefiaflico, a que o 
Chronifta Sagrado, querendo admoeflar aos viventes 
racionaes os rendimentos, e obfequios,qaDeos ha- 
via5de confagrar, falla por efte eflilo: En louvarei 
continuatnente*a Deos em o feu nome , e naÕ fatif- 
feito com ifto confeifarei, e darei louvores ao nome 
do Senhor: Laudabo nomen tuum afftduè: propiereac^ps^  ̂
conjitebor  ̂&  laudem dicam íibi  ̂ét benedicam nomini ly/ ’ 
Domini: E  o Rey dos Prophetas no Pfalmo 98. ex­
plicate por eftemodo: Confeífem todos os povos, e 
glorifiquem, Senhor, o voíTo grande nome; porque 
he admiravel, he Santo, e he todo cheyo de gloria: 
Conjiteantur nomini tuo magno  ̂quonia^n admirabile v. 3.
( lê o Hebreo ) &  Sanéhan eft. De forte, que no Ec- 
cleíiafticGdiz, que hade fer louvado o fcu nome;e

no
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no Pfalmo affirma, que a gloria perfeita fó fe ba de at- 
tribuir a Deos, naõ quando tiver o feii nome fomen­
te, mas íimaDeos quando poíTuir o feu nome gran-\ r  ̂  ̂ • rP ^
de: Lonjiteantur nonnm ÎUO magno  ̂ quomam Sanciu 
efl, Faz efte reparo o mais fubtil diícurfo da Religião 
Benediétina, e pergunta, qual ferá eííé grande nome, 
que fe dá em Deos, paraque aflim fe acclame fum- 
mamente gloriofo/ Ou paraque aflim fe diga, que 
entaõ he Deos mais gloriofo, quando fe conhece 
com, efte nome grande, pois defte grande nome lhe 
refulta toda a gloria: Quodnam ejus nomen magnum  ̂
ut hk Jígnetur ita gloriofuirk E  refponde o mefmo 
Villa-Roel, q fó entaò fe acclama Deos com o gran­
de nome, quando fe conhece com o nome de Tetra* 
grammaton porque fó quando fe venera com a Trin­
dade das peflbas, que naquelle nome fe encerra, he 
que tem o appellido fuperior, e o nome grande: Te* 
tragrammaton ineffabile intelligunt : Myjíeria illius 
magni nominis agnofcant ̂  acvenerenturj te unum vi* 
delicet Effentia^ Trinuin perfonis: nomen enim Dei ejl 
unius Diviniiatis, nomen Dei magnum Trinae in ea* 
dem natura hypojihajis, E  foy o mefnío, que já o Re- 

V. I. alPropheta tinha vaticinado no Pfalmo 75: Notusin 
Jiidá^a Deus in Ifrael magnum nomen ejus. Deos he 
conhecido em Judea; porem efle conhecimento, que 
delle fe tem he imperfeito, pois fó he perfeitameiice 

I conhecido quando em Ifrael he venerado com o feu
' gran-



s. Trindade.
grande nome, porque fó entaõ he fnmmamente g!o- 
riofo: Notus injitj^a Deus  ̂fed non perfeãè; perfe- 
ãè ciim in Ifrael invocetur, magnum nomen ejuŝ  quod 
quidem innotefcet pv^conium uhi confiteatur Deum 
JJnumy&Trinum, .

E  toy como ie diíTera: havendo Deos de íerco-^ 
nhecido para fe lhe dar a gloria, que lhe he devida, 
na5 ha de fer quando fe conhece com o feu nome fim- 
plefmente, mas fim quando fe acclama com o feu 
grande nome; porque fe fó com efte he perfeitamen- 
te conhecido, fó com efle fica perfeitamente glorio- 
fo; Perfeãè cüm in Ifrael invocatur magnum nomen 
ejuSy quod quidem innotefcat uhi confiteatur Deum 
TJnumy&Trimim. E  ifto naõ quando fe folemniza 
em qualquer parte, mas fó quando em Ifrael be fo- 
lemnemente feftejador injtidcea Deus y fed non
perfeãè; perfeãè cum m Ifrael invocetur magnum no­
men ejus. E  porque mais ( pergunto agora ) em Ifra- 
eí, que em outra qualquer parte.  ̂ Direi; porque Ifra­
el fignifica hüa Igreja, como diz claramente Laureto: 
Ifrael dico poteji ipfa Ecclefa^ quaí ejí ãomus Dei; e 
naõ qualquer, fenaõ- aquella, em que aíTifliaõ hun^ 
homens Religiofos, que fe dedkavaõ a Deos em fe­
us conventos : IfraeliU qiioque abfcondiíifmit Reli- 
gioji incœnobiiSy diífe o mefmo Laureto.*  ̂e efta talvez: 
feria a razao, porque a Providencia Divina difpoz, 
que naõ fe eílabeleceííè eflaSoIemnidade, nem em

a
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a capella do Senhor do Caftello, aonde alguns annos fe 
fez, nem na Igreja daMifericordia, aonde em outras 
fe applaudio;mas fim nefta, aonde agora fe fefteja, por 
fer fó efta hum verdadeiro retrato, e hüa viva ima­
gem de Ifrael; por fer Igreja, aonde aííiflem Religio- 
fos, fóaqui he que fe havia de firmar,- e eftabelecer 
efta Solemnidade: Ifrael dici poteji ipfa Eccle/ia  ̂ If  ̂
raelit<̂  quoque ahfconãiti funt ReIigioJi4 n cxnobiis; 
Como dando-nos a entender, ou que fó he perfeita­
mente adorada a Mageftade Divina quando nefta 
Igreja fe folemniza, ou que devendo Deos applaudir- 
fe nefta Igreja, fó o deve fer quando fe fefteja como 
Trino, e naõ como Uno; porque fó em Ifrael, de 
quem efta Igreja he imagem por fer de hum con­
vento, em que aíTiftem Rcligiofos, he que he perfei­
tamente conhecido; porque aqui o applaudem com 
cfeu  grande nome, q fendo reprefentativo da Trin­
dade, deíTas Tres Divinas PeíToas he que lhe reíulta 
a fuamayór gloria, porque fó como Trino he perfei­
tamente gloriofo, por fer como Trino perfeitamente 
conhecido: Nolus injiidxa Deus- în Ifrael magnum 
nomen ejiis: Ifrael dici poteflipfa Ecclefia  ̂qu<z e/1 do- 
mus Dei: Ifaelitec quoque abfconditi funt Religioji, No- 
iiisinjud(£a Deusfednon perfeciè; perfeBè cüm in I f  
rael invocetur magnum nomen ejus: qitod quidem inno- 
tefcet pr(£conium;ubi confiteaíur DeumUnuuh &  Tri- 
num. Admirável Trindade! Prodigiofo myfterio! Sin­

gulares
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guiares peíToas pois fendo o Deos, que nellas fe co­
nhece o meu, que em fi exifte; porque na mefma Ef- 
fencia eftao claufuradas as tres peífoas: TripHcem per- 
fonarum afpeBum fub uno daudens nomine-̂  &  RJfen' Cap. 9. 
tia Divinitatis diífe Baeza; poriífo de igual gloria  ̂
quando fe veneracomo Uno, á que fe lhe deve dar 
quando fe Solemniza como Trino, pois por mais,que 
as peífoas fe diftingaõ, fempre he mefma a Eífencia, 
que com ellas fe identifica: Patris  ̂ &  Filii  ̂&  Spiri­
tus Sanãi una efl Divinitas^ dsqualis gloria. Porem he 
tanto mais cheio de gloria como Trino, que como 
U no, que*querendo dar-fe a conhecer como glorio- 
fo, naõ fe acclama como Uno, mas fim fó fe publica 
como Trino, dando-nos a entender, que efia Trinda­
de de peífoas he a que lhe communica a fua gloria.

Perfeguido, e maltratado fe achava o povo de If- 
rael debaixo do poder do Barbaro Faraó, em tal ex­
tremo, que qualquer Egypcio feattrevia afer flage­
lo de todos os Ifraelitas: Oãerantquefilios Ifrael^gy- c.
ptii  ̂ & aßigebant illudenies eis; athe que finalmente 
poz a ultima maõ átyranía hum decreto Regio, em 
que refolutivamente fe mandava, que todo o Varaô, 
que nafceífe das Ifraelitas acabaífe a vida lançando-fe 
em o rio: Pracepit ergo Pharao omni populo fuo  ̂di- 
cens: quidquidmafculini fexus natum fuerit influmen 
projictie; Porem como Deos da ouvidos ás fupplicas, 
dos que humildemente lhe pedem, naõ faltou ccm a

Ibid. V. 
22.
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confolaçao aefte povo, antes com toda a brevidade 
determinou mandar-lhe hum Libertador, queosti- 
raíTe da affliçao; em. que viviaõ, e os puzeíTe na liber­
dade, q defejavaõ foy efte Moyfes, aquem entregou 
as fuas vezes, para que fallando com Faraó lhe difTef- 
íe da fua parte, deíTe liberdade áquelle opprimido 
povo: Moyfes Moyfes .̂,,. Vi cã affHãionem popuU mei 
in/E^ypto^ &  clamor em ejus audivi,,,. veni^&mitiam 
ie ad Pharaonemut educas populum meum^filios Ifra- 
el de JEgypto; receou efle Miniftro o bom fucceíTo da 
empreza, e como naõ pode evitar o preceito, que de 
Deos tinha, lhe fez efta perglinta: Senhorç eu vou a 
Faraó, e tudo iíTo, que me mandais lhe direi; porém 
fe eile me inquirir, quem he o que me manda com 
efta embaixada, que lhe hei eu de dizer, ou que re- 
poftalhe hei de dar? Ecce ego vadam adfilios Ifrael^ 
&  dicam eis: Deus mißt me ad vos. Si dixerint mihi; 

V. quod efl nomen ejus. Quid dicam eisl A efta pergunta 
de Moyfes repondeo Deos, vai, dize q eu fou quern 
foil, e que efte mefmo, que tern o feu fer indepen­
dente de outrem te manda que lhe digas, o que te 

V. tenho determinado: Sie dicesfiliis Ifrael  ̂ qui efl mißt 
mead vos; porém como fe fenaõ deíTe por fatisfeito 
com efta definição, lhe torna logo a recomendar, que 
o que tem paíTado aquellas ordens, e o que tem de­
terminado aquella embaixada-sra o Deos de Abra­
ham, o Deos de ízaa, e o Deos de Jacob, e que aííim

o
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o diíTeíTe aos filhos de Ifrael: Dixit que iterum Deus ad 
Moyfen: h^c dices filiis Ifrael: Deus Abraham^ Deus ibíd. v 
lz,aac  ̂ &  Deus Jacob mißtme ad vos.

Mas como aíiim, ( pergunto agora.^) Se Deos fe ti­
nha definido por aquelle conftitutivo predicado, q a 
mayor parte dos Theologos lhe conheíTem, como fe 
naõ dá por fatisfeito com efla taõ clara, e completa 
definição, antes fim novamente lhe diz, que o melhor 
conhecimento, que o povo Ifraelitico delle podia 
ter, era o conhecerem-no por Deos Abraham, Deos 
Izaa, e Deos Jacob: Dixitque iterum Deus ad Moy­
fen: heec dices filiis Ifrael: Deus Abraham  ̂Deuslzaac,
&  Deus Jacob mißt me ad vos? A razao eflá clara: que­
ria Deos, que Moyfes lhe exaltafle a fua gloria, ma- 
nifeflando-o fummamente gloriofo, nos facrificios 
com que eile, eosmaisifraelitas lhe haviao de ren­
der reverentes holocauflos em o monte Oreb: Immo- 1 y
labis Deo fuper moiitan ifium; Pois entaó claro eflá, 
que querendo Deos dar-fe a conhecer aos ífraelitas 
como gloriofo naõ fe havia de acclamar como Uno, 
masfim havia-fe de publicar com oTrino; paraque 
alcançaífem todos, que efia Trindade de peíToas he a 
que lhe communica a fua gloria: Sie dices filiis Ifrael  ̂
qiii efi mißt me ad vos: immolabis Deo fuper montê n 
ißiirn: dixitque itermn Deus ad Moyfen : hxc dices f i ­
liis Ifrael: Deus Abraham  ̂ Deus Iza0c^ &  Deus J a ­
cob mißt me ad vos ; in prihia periodo unitatem jub-

" ' fianti^
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j\ãnú(Z Deitatis pr<zfignat; in fecunda phirdlitatem 
hypoflafeon ( quarum unaqudcque Deus ) fngíllatini 
ãemonflrat, altitudo inejfabilis omnino myflerii 

Taiu 4 fecit; DiíTe miiyto ao meu intento o douto
V. 14.11. Villa-Roel.

Efta talvez feria a razao; porque no templo da &•
I ma colocou o barbaro gentilifmo com a cegueira 
. gentilica aquelle prodigiofo, quadro, que fervindo 
' de pafmo, e admiraçaõ atodos, os que o viíTem, jun­

tamente fi(fa va de todo gloriofo, porque fevia exal­
tado á mayor gloria, a que podia chegar; he fiel nar- 
raçaõ do douto Eraímo em os feus conceitos taõ bre- 

Lib. 6. ves como fabtis: Memória antiquitati in templo Fa- 
Apoph- colocavit in/iznem tabulam ad hominum plaufumj 
Apd. u.ftuporem-i ^  memortarn; E  com muyta propriedade, 

porque como naquelle painel fe admirava hua figura 
defte Soberano myfterio da Santiílima Trindade, pe­
las tres linhas, que nelle tinhaõ rifcado os dous mais 
delicados pincéis, que a antiquidade celebrou, nos 
dous famofos pintores Protogenes, e Apeles, claro 
eílá, que deíla triplicidade de linhas, que no quadro 
fe t̂inhaÕ lançado, havia de proceder áquelle painel 
tanta dita, e tanta gloria áquelle quadro; Igitiir ( diz 

’rom.4. ò famofo Villa-Roel) Percellit in admirationem hô  
í)íd \ n feiifus-i confderanies fpeciofam tabulam; obji-

ci fimul Uneam unam  ̂ac diverfam^utpote trinam^& 
unam; De forte, que as linhas eraõ, as que caufavaõ

a
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a gloria, e o quadro, he, o que fe manifeflava glorio- 
fo: Percellit in admirationem hominum fenfus^ confi- 
der antes fpeciofam tabulam; objici fimul lineam ttnam  ̂
acdiverfam^iitpote trinam  ̂ &unam\ memoria ant 
quitati in templo Fama coUocavit inßgnem tabulam 
ad hofninum plaufum; Servio de admiraçaõ á anti- 
guidade ver aquellas tres linhas de tal forte entrefi 
connexas, que procedendo a fegunda da primeira, 
das duas a terceira procedia: Maximum-  ̂ ac digniim^ '̂ 
admirationis in humana mtelligentia: tres Jineas vi- 
dere diverfas in unalineai itaut fecunda procederet 
à prima^ à duabus tertia, Servio ao quadro de glo- 
ria; porque daqnella triplicidade de linhas lhe reful- 
tou ver-íè fummamente gloriofo; porque com ellas 
logrou a dita de fever collocado no templo da Fa­
ma: Memoria antiquitati in templo Fama coUocavit 
infignem tabulam ad hominum plaufimu ßuporem  ̂
memoriam: percellit in admirationem hominum fen- 
fus confiderantes fpeciofam tabulam; objici fnmtl li­
neam imam  ̂ ac diverfam^ utpote trinam, &  unanu 
Ifto fizeraõ aquellas tres linhas naquelle quadro ma* 
nifeftando defla forte a fua grandeza; e iflo mefmo 
fazem as tres Divinas PeíToas a Decs em quanto 
Uno publicando aílim a fua Soberania: aquelle qua­
dro fó entaõ fe vio cheyo de gloria, quando fe admi»̂  
rou collocado no templo da Fama; grandeza, que 
adquirio pela triplicidade de linhas  ̂ de que confia­

va;-

' * .ii.
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va; eDeos em quanto Uno hoje he que femanifefla 
fummamente Gloriofo 5 quando neíla Igreja fe ve 
feftejado; Soberania, que confegue daTrindade de 
peíToas de que fe compoem; mas aííim havia de fer; 
porque he tanto mais Gloriofo como T rin o , que 
como Uno, que havendo de manifeftar a grandeza 
da fua gloria fó a faz naquelle Sacramento; porque 
fó nelle fe ve applaudido^ haó como Uno, mas co­
mo Trino. »

Quiz C H R I S T O  manifeflar a grandeza da Sua 
Mageftade, e havendo de deixamos hua recopila-  ̂
çaõ dos feus prodigies, fahio a publico com a quin­
ta eil'encia de feus milagres, deixando-fe Sacramen­
tado naquella Hoflia, para que no breve mappa da- 
quelle pequeno circulo, reconheceíTcm os homens 
a grandeza das fuas maravilhas, aíEm o diz o R ey 
dos Prophetas: Memoriam fecit Dominus mirahili* 
um fuoriim , efcam dedit. Agora pergunto aííim : Se 
C H R I S T O  fez tantos prodigies, queosEvange- 
liílas os nao poderaõ relatar pela fua multidão, co- 

. mo o confeílbu a Aguia entre os mais S.Joaõ; Sunt 
aiitem  ̂&  alia multa  ̂ qiu fecit Jefus^ qu£ f i  fcriban- 
tur per fingida  ̂ nec ipfam arbitror mundiim capere 
p jfe eoŝ  qiii fcribendi funt libros. Como fó a efle da 
Euchariília deu a ultima perfeição, e conflituio fu- 
prçmo de todas as fuai‘ maravilhas, e tòdos os feus 
milagres: Aliraculorurn ab ipfofaãonim maxwmmA

A
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A razaõ dã-a Engel grave, dizendo, qiie; Si perDi- 
vinam Omnipotentiam Deus Triim s,& Untis, fecun- 
dum exigentiam natura, ubique non ejfet, in Evcha- 
rifliaper imitatem natura exißeret, aiqiie omnes ires 
perfona in hoc tremendo , ac niaximè venerando Sa­
cramento, per or\em univerfum adorandx exponeren- 
tur. Deforte ( diz^fie Padre ) que fe por impoíli vel 
( traslado ao pé da letra ) Deos Uno, e Trino naõ 
foíTe immenfo, que exiílifle em toda a parte do mun­
do como pede a razaõ da natureza Divina, nefle 
Euchariftico Sacramento de tal forte exiíliria pela 
■ Unidade da natureza, que nelle feadmirariaõ as tres 
Divinas PeíToas, para fer por todo omundo expofio 
á devoçaõ, para fer nelle feftejado o fingular myfte- 
rio da Sanfliffima Trindade: Si per Divinam Omnipo- 
tentiam,&c. Mais claro, lie Deos Trino tanto mais 
gloriofo, que Deos Uno, que fe foíTe poílivel tirar- 
lhe a immenfidade, fempre nefle Sacramento havia 
de fer expofto em toda a redondeza da terra para ft r 
nelle feflejado, e applaudido, naõ como Uno, mas 
como Trino : Si per Divinam Omnipotentiam,
Seja pois defle milagre o máximo de todos entre os 
mais, que CH RISTO  obrou: Wliracuiorum abipfo 

faSorum maximum. Seja efla maravilha o compên­
dio, e cifra de todas as mais, que CH RISTO  fez: 
Memoriam fecit Dominus mirabilium fuorum, efcam 
dedit. Porque como fó nefla he que ff íeííeja, e ap.-

plaude

Serm. de 
‘Jiin. 
tom. I.
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plaadeo myfterio da Sanótiflima Trindade, neftefó 
he que fe havia de manifeftar o fen poder; porque fó 
neftehe que a Trindade das peíToas o faz fumma- 
mente gloriofo: Memoriam fecit Dominus mirabu 
liiimfuorwn efcam ãedit: miraculorufn ab ipfo faßo» 
rum maximum: ft per Divinam Omnipotentiam Deus 
Trinus &  unus^fecundum exigenliam natura  ̂ubique 
nonejfet^in Eucharißia per Unitatem nature  ̂ exifle- 
ret. Ainda naò diíTe tudo, .o que queria; porque 
me naÕ expliquei como defejava , para mais cla­
ramente provar o penfamento: nos mais milagres 
era C H R I S T O  venerado como U n o ; porem 
nefte Sacramento he C H R I S T O  applandido co­
mo Trino: Deus Trinús^ ç^JJnus in Eucharißia 
per unitatem naturde exißeret; E  tanto mais glorio­
fo he como T rin o , que como U n o , que haven* 
do de manifeflar a grandeza da fu a gloria, fó o fez 
naquelle Euchariftico Sacramento ; porque nefte 
havia de ter toda a fua gloria; porque fó nelle ha­
via de fer applandido, naó como Unô, mas como 
Trino: Miraculorum ab ipfo faßorum maximum i 
ti.emoriam fecit Dominus mirabilium fuorum , e f  
cam dedit : fhper Divinam Omnipotentiam Deus 
Trinus^ &  Únus-i fecundum exigentiam naturd:  ̂uhu 
que non efet  ̂ in pAicharifia per unitatem nature. exU 
ßeret  ̂ atque omnes Ires perfonx in hoc tremendo  ̂ &  
maximè venerando Sacramento  ̂per orbem univerfum

ado-
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adorando exponerenfur, Ficando por efta razaõ Deos 
corno Uno mais gloriofo com a Trindade das peíTo- 
as, ou aTrindade das peíToas commiinicando a ma­
yor gloria a Deos como Uno: Data eßinihi cnmis 
poteflas in Ccelô  &  in terra: Refulßt Deus in Trinita-- 
te: per fnanifeßationem hujtis myßerii fiiJget Divina 
poteßas.

Temos viflo a Soberania defle myflerio, e a Sobe­
rania deflas peíToas; pois de tal forte exaltaõ a iVJage- 
ííade Divina, q fendo Deos em quanto Uno igual a 
Deos em quanto Trino, por fer hua fó a Divindade, 
que fe da em Deos em quanto Trino, e fe divifa em 
Deos em quanto Uno: Deus Pater  ̂Deus Filius^ Deus 
Spiritus Sanãus^ &  tarnen unus eß Deus: Patris^ dr 
Filii^ &  Spiritus Sanóli una eß Divinitas^ <£qualis gío- 
fia ; Com tudo tenho provado, que efla Tfindadede 
peíToas comunica á unidade da EíTencia a mayor glo­
ria, ou que Deos em quanto Uno he mais gloriofo 
quando fe manifefta com a Trindade das peíToas, pois 
podendo-fe ver Deos em quanto Uno fern fe lhe ren­
derem obfequios, naõ fe pode divifar Deos em quan­
to Trino, fern que fe lhe communique gloria no Sa­
crifício da adoraçaõ: porque obílante fer Deos como 
UnOjO mefmo que he Deos como Trino, pode Abra­
ham ver a Deos como Uno, ficando de aíTento,fem 
o adorar gloriofo,* mas naõ o pode ver como Trino 

. f e r n  o dar a conhecer todo cheyo de gloria, tributan­
do-lhe



/Ill

I’

do-lhe holocauftos de xcnáimciVio: Apparnit ei Domi­
nus ßdenti in oßio tahernaculi fuh cümque elevajjet 
oculos apparuerunt ei tres viriflantes prope eum̂  quos 
cum vidijjet adoravil: tres viri in figura 'Trinitatis r 
Deus Uli apparuit^ &tres refpexit  ̂cui Deus refulfitin 
Trinitate; E  com razaö;porqcomo o conhecimento, 
que dos fujeitos fe tem, he o qne os faz mais glorio- 
fos: Valde gloriofum efl̂  utnon folüm dignitatem habe- 
as^fed ut eam onines in te cognofcant; EntaÒ he Deos P  
perfeitamente gloriofo quando he pcrfeitamente co- P" 
nhecido, e iendo fó como Trino o ieu conhecimento ^  
totalmente perfeito, claro eftá, q íb como Trino he q 
he perfeitamente gloriofo: Stultißmus fum virorum^ P  
&  fapientia hominum non efl mecum; quis continuit. i'' 
Spiritum in manibus fuis  ̂ quodnomen efl ejusfl nofli? 
Deus nomen ejus eße Deus  ̂ imperfeâè nofli  ̂ perfeãè 
non nofli; alludit ad nomen Tetragrammaton^ quod 
H(zbreis erat incognitum-^quia inejfabile  ̂ ideoque quo-' 
ties occurrebat vice ejus legebant Adonai: Adonai  ̂ id 
efl̂  Dominus qua re jignificabat Deus: nomen Tetra- 
grammaton Jthova^quod efl inejfabile nomen defignatl' 
tres Divinas perfonas: Deum imperfeólènoverat^quip- 
pe in effentia noverat Unum^fed ignorabat in pejfionis- |ííí 
Trinum, Pois tendo Deos nao fomente o nome, mas p  
tambem hum nome grande, e fendo eile grande nome 
ó de Tctyagranimaion^(\\\(c o mefmo, q Trino, defta * 
Trindade de peííbas heqlhe reiulta toda aiua g!oria| l

por- , li



S. Trindade.
I’ porc|xic ío com efíc grsndc nome he c|ue fic3 perfei- 

tsmente conhecido 5 por íer o íeu conhecimento de 
DeoscomoTiinOjcj,fendo repreíentndo noren (rcan- 
de nome, já com eíte conhecimento he que fica per- 

I íèitamente glorioíb; porque íb com eile heperfeita- 
3iiente conhecid^^ 'iioDiifii ttto ?)î pnoy

S^fióiufn cßi ( ûodíi^ui iiô jícn vi/7̂ uu}}ĵ
■ titßgnetur hic itagloriofutn: notnen enim Dei efl unius 

‘Divifiiieitis^ fiotneti Dei ttietgftufji Tviiite Í12 eeideiii 
tura hypoflbaßs. Finalmente athe o mefmo Deos que- 
Tendo dar-íe a conhecer como glorioío, naõ o faz ac- 
elamando-fe como Uno, mas fó í3m publicando-fe co­
mo Trino: Qui efi mißt me ad vos: ego fum quifum: 
immolabis Deo fuper montem iflum. Deus Abraham, 
■ )̂etts IZjaac, Deus Jacob mißtme ad vos< in prtma pe~

 ̂ ríodo unitatem fubßantia Deitatisproßgnat^ infecun- 
I dapJuralitatem hypoßafeon; Para quevifTemos todos,
* c alcançaíTemos, qtie efla Trindade de pelToas he a 

que communica á Unidade da Eflencia a mayor glo- 
jria, ouque Deos em quanto Uno he mais gloriofo 
quando fe manifefla com a Trindade das peflbas:

i Data eß mihi omnis poieflas in Codo, &  in terra: 
gefaßt Deus in Trinitate: per manifeßationem hu- 

i| Jus myfleriifulget Divina poteßas.
* 4

F I NI S  L A U S  DEO-
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